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Em entrevista exclusiva, Lico, 
craque da década de 1980 e 
multicampeão, relembra 
momentos vividos com a 
camisa do Flamengo P. 4 e 5

CURTIU A CAPA?
Aponte sua câmera para o 
QR code ao lado e ganhe um 
plano de fundo exclusivo do 
Contra-Ataque O DIA
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Local: Maracanã (RJ). Árbitro: Jesús Valenzuela (VEN). Horário: 19h

FLAMENGO PEÑAROL

Rossi; Varela, Fabrício Bruno, Léo 
Pereira e Alex Sandro; Pulgar e De 
la Cruz; Gerson, Arrascaeta e 
Gonzalo Plata; Bruno Henrique. 
Técnico: Tite.

Washington Aguerre; P. Milans, J. 
Méndez, G. Rodríguez e M. 
Oliveira; J. Cabrera, D. García, E. 
Darías e J. Báez; Fernández e 
Silveira. Técnico: Diego Aguirre.

FICHA TÉCNICA

Flamengo pega o Peñarol pelas 
quartas de final da Libertadores
Confronto de ida da competição continental acontece hoje à noite, a partir das 19 horas, no Maracanã

O
lá, torcedor. Bem-vin-
do ao Contra-Ataque O 
Dia. Esta é a 14ª edição 

do melhor pré-jogo do Rio. 
Aqui, você vai encontrar in-
formações sobre o duelo des-
ta noite, além de entrevistas 
exclusivas com o ex-ponta 
Lico, campeão do Carioca, do 
Brasileiro, da Libertadores e 
do Mundial pelo Fla, e com o 
zagueiro Bressan, que é um 
dos poucos jogadores que 
atuaram nos times que vão se 
enfrentar hoje.

O Maracanã será o palco da 
partida entre dois gigantes 
do futebol mundial: Flamen-
go e Peñarol, do Uruguai, que, 
juntos, já conquistaram oito 
troféus da Libertadores. Com 
três títulos, a equipe carioca 
quer seguir viva para dominar 
a América do Sul pela quarta 
vez. Para isso, o time do técni-
co Tite terá que passar pelos 
uruguaios neste confronto 
das quartas de final. A bola 
rola para o enfrentamento de 
ida a partir das 19 horas.

O Rubro-Negro passa por 
um momento delicado de le-
sões. Seis jogadores estão 
fora da partida, são eles: Gabi-
gol, por conta de uma fibrose 
no músculo da coxa direita, Mi-
chael, que enfrenta problemas 
também na coxa direita e por 
conta disso sequer foi inscri-
to, Luiz Araújo, com lesão no 
joelho, e Pedro, Matías Viña e 
Everton Cebolinha, que sofre-
ram lesões mais graves e só 
retornarão aos gramados na 
próxima temporada. 

Por outro lado, De La Cruz 
vai para o jogo. O meio-cam-
pista ficou de fora das últimas 
três partidas, mas retornou 
aos treinamentos no início 
da semana. Tite também vai 

Aguirre já passou por Inter, Atlético-MG e São PauloTite tem muitos defalques para logo mais
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poder contar com os recém-
-chegados Alex Sandro, Carlos 
Alcaraz e Gonzalo Plata, todos 
estão inscritos na competição 
continental.

Se tem desfalques dentro 
das quatro linhas, nas arqui-
bancadas a torcida estará 
completa, e será com esse 
apoio massivo que o Flamen-
go vai tentar garantir um bom 

resultado neste primeiro jogo 
para levar uma vantagem para 
o Uruguai. 

O confronto de volta acon-
tece na próxima semana, na 
quinta-feira, 26 de setembro, 
às 19 horas, no Estádio Cam-
peón del Siglo, em Montevi-
déu. Quem avançar enfrenta-
rá o vencedor do duelo entre 
Botafogo e São Paulo.

CAMPANHAS

Na fase de grupos, o 
Mengão terminou como 
segundo colocado do 
Grupo E, com 10 pontos. 
Foram três vitórias, um 
empate e duas derrotas, 
com 11 gols marcados e 
quatro sofridos. O time 
ficou atrás do Bolívar, 
da Bolívia, que somou 13 
pontos. Repetindo os con-
frontos da fase anterior, 
nas oitavas de final, o ad-
versário do Fla foi o time 
boliviano. No primeiro 
jogo, no Maracanã, o Fla-
mengo venceu por 2 a 0. 
Já na altitude de La Paz, 
foi derrotado por 1 a 0.

OS URUGUAIOS ATÉ AQUI
O Peñarol ficou em se-

gundo do Grupo G, com 
12 pontos. Foram quatro 
vitórias e duas derrotas, 
com 12 gols feitos e cinco 
sofridos. A equipe ficou 
atrás do Atlético-MG, 
que liderou com 15. Nas 
oitavas, o Aurinegro pas-
sou pelo The Strongest. 
Em Montevidéu, o time 
fez 4 a 0. Na volta, em La 
Paz, perdeu por 1 a 0.
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M
ulticampeão pelo Flamengo na 
década de 1980, Antônio Nunes, 
ou simplesmente Lico, era o ca-

misa 11 daquele time do qual o torcedor 
rubro-negro sabe de cor e salteado a 
escalação: Raul, Leandro, Marinho, Mo-

zer e Júnior; Andrade, Adílio, Zico e 
Tita; Nunes, além do catarinense 

que hoje está com 73 anos.
De grande relevância ao 

melhor time da história do 
clube, o ex-ponta da Gávea 

deu uma entrevista exclu-
siva ao Contra-Ataque o 
Dia, onde falou da im-
portância do Mengão 
na sua vida, lembrou 
momentos de sua car-

reira vestindo o manto e 
projetou o duelo de hoje.

“O Flamengo foi a realização de um so-
nho de garoto, de quando tinha meus 15 anos 
e sonhava em jogar numa grande equipe do 
futebol brasileiro”, inicia Lico, que começou 
sua trajetória no América de Joinville. Antes 
de chegar ao time da Gávea, também passou 

pelo Grêmio, Figueirense, Marcílio Dias, Avaí e 
Joinville. Foi neste último clube que despertou in-
teresse de Márcio Braga, presidente do Fla à época.

Lico conta que a ascensão foi rápida. Aos 28 
anos, tudo mudou de um dia para o outro. “Fui 
pego de surpresa. Uma emoção grande. Só deu 
tempo de arrumar as malas e ir para o Rio. Che-
guei e à tarde já fui participar de um treino ao 
lado do Zico. Ele era o maior jogador do mundo, 
então a minha realização era dobrada.”

Meses depois, o ponta saiu do banco para de-
cidir uma partida contra o Campo Grande. Era 
o começo da trajetória de sucesso com o manto. 
“O time estava perdendo por 1 a 0. Eu dei o passe 
para o Tita empatar e fiz o da vitória com uma 
meia-bicicleta. Depois veio aquele 6 a 0 contra 
o Botafogo. Esse me marcou muito por ser o tro-
co, a revanche, e também por eu ter começado 
jogando. Foi um domingo inesquecível”, lembra.

Segundo números do Flamengo, Lico atuou 
pelo Rubro-Negro de 1980 a 1984, ano em que 
pendurou as chuteiras por conta dos problemas 
no joelho. Ao todo, foram 129 jogos e 17 gols. 
Entre as principais conquistas, além da Liber-
tadores e Mundial, estão os Brasileirões de 1982 
e 1983 e o Cariocão de 1981. O ex-atacante Antônio N
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TÉCNICA E RAÇA MARCARAM A EQUIPE NA CONQUISTA DO PRIMEIRO TÍTULO DA LIBERTADORES 
Sem dúvidas, as duas maiores 

conquistas da carreira de Lico 
foram a Copa Libertadores, ven-
cida sobre o Cobreloa, do Chile, 
e o Mundial, contra o Liverpool, 
onde a equipe carioca “colocou 
os ingleses na roda”.

“Eu sinto o futebol hoje muito 
frio. A Libertadores antigamen-
te era muito importante, existia 
mais gana para ganhar, era com-
plicado. Tinha pedrada, torcida 

jogando objeto, eram guerras. 
Quando eu disputei pelo Flamen-
go, sentimos isso no segundo 
jogo contra o Cobreloa. Passa-
mos por uma série de dificulda-
des. Tomamos pontapé, soco, 
fomos para o vestiário amedron-
tados por tudo que acontecia 
no Chile. No terceiro jogo, nós 
mudamos o jeito de encarar e 
precisávamos guerrear juntos. A 
técnica ia sobressair. Deu certo, 

fomos campeões. A emoção da 
conquista foi grande”, relembra 
o ex-jogador. 

O regulamento da competi-
ção daquela época era diferente. 
Na decisão da Libertadores de 
1981 foram realizados três jogos. 
O primeiro aconteceu no Mara-
canã e terminou com vitória do 
Mengão por 2 a 1 (os dois gols 
foram de Zico). O segundo foi no 
Estádio Nacional, em Santiago, 

e os chilenos levaram a melhor: 
1 a 0. Como os dois jogos termi-
naram empatados, sendo uma 
vitória para cada lado, o terceiro e 
decisivo foi realizado no Estádio 
Centenário, em Montevidéu, no 
Uruguai, onde o Flamengo ven-
ceu por 2 a 0 (novamente com 
dois gols de Zico) e conquistou 
pela primeira vez a competição 
continental.

“O Flamengo tinha um time 

muito maduro. Sabia conduzir o 
jogo nos momentos difíceis. Foi 
assim naquele jogo e também 
contra o Grêmio no Brasileiro 
de 1982, que vencemos por 1 a 
0, com gol de Nunes. Às vezes, 
só a técnica não era o bastante. 
Tínhamos que chegar juntos. 
A técnica aliada à experiência 
dos nossos jogadores deixa-
vam o Flamengo com toda essa 
qualidade.”

Lico anotou Lico anotou 
17 gols em 129 17 gols em 129 
jogos com a jogos com a 
camisa do camisa do 
MengãoMengão

Aos 73 anos, o ex-jogador relembra momentos em que feAos 73 anos, o ex-jogador relembra momentos em que fe

“Realização de um s“Realização de um s
diz Lico sobre período no Fldiz Lico sobre período no Fl
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ônio Nunes, o Lico, tem um busto que recebeu como homenagem na Gávea. A inauguração aconteceu em 2022

MARCELO CORTES/FLAMENGO

Adílio e Lico em Tóquio

EX-PONTA FALA DO PEÑAROL E DA TEMPORADA DO FLA

GERAÇÃO DE NÍVEL MUNDIAL

Em 1982, Lico esteve em cam-
po duas vezes contra o Peñarol 
no triangular semifinal da Liber-
tadores. River Plate completou o 
trio. “Perdemos por 1 a 0 no Mara-
canã. Amassamos nos 90 minu-
tos e eles fizeram um gol de falta”, 
recorda. Um mês antes, o resulta-
do havia sido de vitória simples 
para o Peñarol no Uruguai. 

“Eles eram muito aguerridos. 
Não sei se ainda estão assim, 

porque o futebol sul-america-
no caiu em qualidade técnica. O 
Flamengo tem um time tecnica-
mente muito bom, com jogadores 
qualificados, mas não podemos 
prever nada. A situação parece 
estar boa e, de repente, o treina-
dor faz uma mexida e desarruma 
tudo. A gente não entende o mo-
tivo de trocar quando as coisas es-
tão dando certo. Mexer pra quê?”, 
questiona. Ele também analisa o 

resto do ano do Fla.
“Mesmo faltando quase todo 

o segundo turno, acredito que o 
Brasileirão fique entre Botafogo 
e Palmeiras. Já a Libertadores 
é sempre difícil de saber o que 
pode acontecer. A Copa do Brasil 
eu acho que o Flamengo con-
quista. Passou pelo Bahia em 
uma situação difícil. Acredito que 
o Flamengo caminha bem nesta 
competição.”

A cereja do bolo daquela 
equipe de 1981 foi a conquis-
ta do Mundial no Japão, com 
uma vitória convincente so-
bre o Liverpool por 3 a 0. Lico 
fala dos motivos que leva-
ram o grupo ao sucesso.

“F o i  u m tim e,  e m s ua 
grande maioria, de atletas 
formados na Gávea, todos 
se conheciam muito bem, 
chegou um ou outro, e to-
dos se  propunham a querer 
vencer. O Zico, como líder, 
passava muito isso de estar ali 
para ganhar tudo. ‘A carreira é 
curta e para ficar na história 
teríamos que ser vencedores’, 
ele dizia”, frisa. “Fizemos 3 a 0 
e eu falo que foi a melhor par-
tida da história do Flamengo, 
pois não cometemos erros”, 
completa.

Além do título, o ex-jogador 
guarda uma lembrança muito 
especial daquele dia em solo 
japonês: uma foto segurando 
o troféu com Adílio.

“É uma das fotos mais lin-
das que tenho. O Adílio repre-
sentou muito por ser uma pes-
soa querida, além de ser um 
craque, ídolo. Eu o tenho como 
o jogador mais habilidoso que 
já vi jogar futebol. Tivemos 
jogadores habilidosíssimos, 
mas o Adílio, mesmo com um 
espaço pequeno, sambava em 
cima da bola para poder tirar o 
adversário.”

Lico com o 
troféu do 
Mundial
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MASAHIDE TOMIKOSHI/DIVULGAÇÃO

s em que fez história com a camisa rubro-negra na década de 1980s em que fez história com a camisa rubro-negra na década de 1980

ão de um sonho”, ão de um sonho”, 
obre período no Flamengoobre período no Flamengo
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GILVAN DE SOUZA/ FLAMENGO

DIVULGAÇÃO/PEÑAROL

Contra o Madureira, em 2015, Bressan comemorou o seu único gol com a camisa do Flamengo com os atacantes Eduardo da Silva e Nixon

Bressan no Peñarol em 2016

Bressan já defendeu o 
Flamengo e o Peñarol
Zagueiro é um dos poucos jogadores da história a atuar pelos dois clubes

A
o longo dos quase 130 
anos de história do 
Flamengo e dos 134 do 

Peñarol, poucos jogadores 
tiveram a oportunidade de 
vestir as camisas dos dois clu-
bes. Um deles foi o zagueiro 
Matheus Bressan. O defensor 
atuou no time carioca duran-
te sete meses, na temporada 
de 2015. No ano seguinte, foi 
para a equipe uruguaia. Hoje, 
aos 31 anos e defendendo o 
OFI Crete F.C., da Grécia, o 
atleta analisa o confronto das 
quartas de final.

Mesmo de longe, o zagueiro 
revela que continua assistin-
do ao futebol sul-americano. 
“Acompanho bastante a Li-
bertadores e o Campeonato 
Brasileiro, principalmente as 
equipes em que atuei”, con-
ta. Sobre o confronto entre o 
Rubro-Negro e o Aurinegro, 
Bressan imagina partidas 
muito disputadas.

“Vai ser um duelo difícil, 
equilibrado, apesar da for-
ça do Flamengo, que chegou 
longe nos últimos anos e foi 
campeão duas vezes. Do outro 
lado, o Peñarol é Rei de Copas 
também, é multicampeão. É 
um clube que está tentando 
voltar ao grande centro”, diz, 
lembrando que os torcedores 
uruguaios valorizam muito 
a competição. “Tenho certe-
za de que eles estão tratando 
esse duelo com o jogo do sécu-
lo”, completa Bressan.

“É um jogo que pode ser de-
cidido no detalhe. O Peñarol, 
com a força que tem jogando 
dentro de casa, vai ter que fa-
zer uma boa partida no Rio 
para estar vivo no duelo de 
volta”, finaliza.

CAMPEÃO

De volta ao Brasil após jo-
gar no Peñarol, Bressan foi 
campeão da Libertadores 
2017 com o Grêmio, sendo ti-
tular na decisão contra o La-
nús, da Argentina. “Eu tive a 
oportunidade de ser campeão 
pelo Grêmio. É uma competi-
ção muito difícil, o ambiente 
é diferente dependendo de 
onde vai jogar. A parte men-
tal nesse tipo de jogo é muito 
importante”, afirma.

PASSAGEM CURTA, MAS COM MOMENTOS INESQUECÍVEIS
Nove anos após vestir o man-

to rubro-negro, o jogador fala 
dos momentos vividos no Rio 
com orgulho. “Avalio a minha 
passagem pelo Flamengo como 
positiva”, inicia. “Eu tinha 22 anos 
na época. O Vanderlei Luxembur-
go tinha sido meu treinador no 
Grêmio e me fez o convite para 
eu jogar no Flamengo. Eu aceitei. 
Foi algo muito positivo para mim. 
Profissionalmente, cresci muito 
também. O Flamengo me ajudou 
a chegar na Seleção Sub-23, a 
participar do Pan-Americano”, 

lembra. Bressan também conta 
que tinha atuado pelo Grêmio no 
Brasileirão e não havia recebido o 
chamado da Seleção. Com pou-
cos jogos no time do Rio, acabou 
sendo convocado. “Foi uma pas-
sagem que me ajudou a crescer.”

Na equipe da Gávea, Bressan 
disputou 19 partidas e marcou 
um gol, contra o Madureira, no 
Carioca. “Guardo com muito cari-
nho essa passagem. Pude viver a 
experiência de jogar com o Mara-
canã lotado em clássico contra o 
Vasco, onde minha família estava 

lá. O carinho e a atmosfera da tor-
cida são diferentes. É uma torcida 
apaixonada. Tenho muito orgulho 
de ter feito parte dessa história e 
acompanho o clube até hoje.”Ou-
tro momento que guarda como 
boa recordação foi a recepção do 
time que foi para o nordeste jogar 
pela Copa do Brasil. “Acredito que 
tinha três mil pessoas de moto 
esperando a gente, e eles foram 
seguindo o ônibus até o hotel. O 
Flamengo tem uma força muito 
grande no Brasil e uma represen-
tatividade gigante.”
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